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Parece que foi ontem, mas já faz 20 anos que a 
web começou a mudar o mundo.













A web foi vista no início como mais um meio de 
comunicação a somar-se aos outros, mas ela é a parte 
mais visível de uma revolução de enormes proporções
que está criando um ecossistema de mediático cada
vez mais diferente do anterior.



A humanidade teve poucos processos transformadores
tão profundos e radicais na comunicação como o que
estamos experimentando na nossa geração.



A palavra escrita, que
tanto preocupava a 
Sócrates



A imprensa de Johannes 
Gutenberg, que abre o 
caminho ao Iluminismo



A Revolução Industrial que abre caminho a 
comunicação de massa



Na Era Industrial, estendíamos nossos músculos, 
nossa força, nossa capacidade de locomoção, de nos
comunicarmos entre nós e com as massas.



Na Era Pós-Industrial, estamos estendendo nossas mentes, 
nossa inteligência, nossa capacidade de comunicação em
rede...

… e avançamos na direção de uma nova lógica
comunicacional



Estamos conectados 24 horas por dia, 7 dias por semana e 
isso já afeta nossos cérebros. 

Como extensões de nossas mentes, os computadores nos
levam a desenvolver novas habilidades cognitivas.



“Já somos cyborgs”, diz Amber Case, 
fundadora da “antropologia cyborg”



Não somos Robocop, mas somos quasi-cyborgs.



O primeiro verdadeiro PC abriu
caminho para os wearables.



Que era isso?



Realidade virtual, imersão, realidade

aumentada -- conceitos estão saindo

da ficção para se tornar realidade



A última novidade da Microsoft abre
novos caminhos, é um game-changer



Muito mais vem por aí. Serão avanços tecnológicos
com enorme impacto nos média, que precisam
estar preparados. 



É imperativo levar em conta as dimensões revolucionárias das 
mudanças no meio-ambiente comunicacional para repensar
os média, transformá-los para que se encaixem no novo 
ecosistema. A alternativa é a morte, como a da rã na água
fervente.



Na Era Industrial tínhamos os meios de massa…



Na Era Pós-Industrial passamos dos 

meios de massa à massa de meios:

Cada quasi-cyborg é potencialmente um meio de comunicação
capaz de alcançar as massas, numa simbiose comunicacional
sem precedentes.



Neste novo 
ambiente
midiático, a 
informação é

líquida e 

imparável.

As formas de 
distribuição das 
média são outras, 
fora dos controles e 
paradigmas que



Passamos de um ecossistema média-cêntrico a um ecossistema
eu-cêntrico: eu, o quasi-cyborg, ganho poder e controle sobre a 
informação que consumo, produzo e/ou distribuo num
ambiente comunicacional cada vez mais diferente do seu
antecessor.



Não é o fim dos meios de massa, mas a sobrevivência

deles passa pelo emprendedorismo e inovação.



Faz tempo, redes de computadores tem sido comparadas a 
ecossistemas biológicos.



“Uma rede de computadores é um ecossistema: ela
tem vida própria, como os ecossistemas econômicos
ou biológicos.”

Bernardo Huberman, The ecology of 

computation (1988) 



“Cientistas começam a analisar o conteúdo e a 
estrutura da web com o mesmo entusiasmo que
biólogos estudam as florestas tropicais”

The Laws of the Web: Patterns in the Ecology 

of Information (2001)
By Bernardo A. Huberman



Eis a metáfora que tenho usado há mais de uma
década para tentar explicar o ecossistema das 
média criado pela Revolução Digital:







O dilúvio da Revolução Digital está provocando
mudanças radicais no ecossistema mediático::

Analógico/Industrial Digital/Pós-Industrial



Ecossistema analógico:

• Escassez de informação
• Escassez de canais
• Altas barreiras de entrada
• Altos custos de produção
• Tendência monopolista/limitação

geográfica
• Comunicação vertical/unidirecional
• Limitação de tempo/espaço
• Pacotes fechados/estáticos
• Canais monomídia
• Audiência de massa
• Audiência passiva
• Pouco ou nenhum feedback/Monólogo
• Produtor X Consumidor
• Etc…

• Abundância de informação
• Abundância de canais
• Baixas barreiras de entrada
• Baixos custos de produção
• Mais concorrência/ sem limitação

geográfica
• Comunicação horizontal/multidirecional
• Sem limites de tempo/espaço
• Fluxos de informação aberta/dinâmica
• Canais multimídia
• Audiência diversa/multiplicação de nichos
• Audiência ativa
• Abundante feedback/Conversação
• Produtor-Consumidor (Prosumer)
• Etc…

Ecossistema digital:



Mary Meeker, a principal analista da Internet no mundo tem 
uma receita simples sobre enfrentar os desafios de mudancas

tao radicais: re-imagine praticamente todas as coisas!

http://www.kpcb.com/insights/2012-internet-trends-update
http://www.kpcb.com/insights/2012-internet-trends-update


A Revolucao Digital impõe ao jornalismo e a comunicação

mudancas estruturais radicais que vão continuar

nas próximas décadas – oferecendo imensas ameaças
e oportunidades.



Além de reconhecer as dimensões revolucionárias
das mudanças, é preciso adotar uma cultura de 

inovação e emprendedorismo, unir empresas e 
universidades num esforço coordenado
e incentivado.



O núcleo da Revolução Digital moveu-se dos avanços na

computação para a conectividade ubíqua, permanente
e interativa, que cria novas habilidades cognitivas, afeta

profundamente o novo ecossistema de mídia e apressa a 

obsolescência da comunicação de massa formada na Era 

Industrial. 

Eis uma tendência importante e nem sempre
lembrada, embora pareça tão óbvia:



A explosão das redes sociais comprova que se está
formando uma nova lógica comunicacional.

Estamos todos tentando aprender a agir diante da 
surpreendente força das redes sociais – nenhum
comunicador, nenhuma empresa de comunicação
deveria se dar ao luxo de não estar nas redes
sociais e não se esforçar a entendê-las.



Vivemos nas redes, sociais ou não, cercados de câmeras e 
de telas por todos os lados, como se já estivéssemos no 
ambiente do Minority Report (filme importante sobre o 
futuro que nos espera).

http://www.youtube.com/watch?v=7bXJ_obaiYQ
http://www.youtube.com/watch?v=7bXJ_obaiYQ




The New Multimedia Screen World – Google/Ipsos/Sterling August 2012

Três anos atrás, 90% do consumo das média já eram
com telas – só 10% com rádio, jornal e revista



The New Multimedia Screen World – Google/Ipsos/Sterling August 2012

E 38% já eram através de smartphones… 



The New Multimedia Screen World – Google/Ipsos/Sterling August 2012

Três anos atrás, 77% dos telespectadores já viam TV 
com outra tela, 49% smartphone and 34% laptop



Segundo, Nielsen (2014) 84% dos usuários de 
smartphones e tablets navegam na Internet quando estão
vendo TV



E depois do smartphone, chegou a vez da smart TV, 
o que também muda a dinâmica da (ex-cativa audiência



A televisão comercial tem resistido, mas na próxima
década sofrerá efeitos devastadores da Revolucao Digital 
pois sua lógica da era industrial não se adapta ao novo 
ambiente midiático.

Pode não ser o fim da televisão, mas será o fim da televisão
tal como a conhecemos em nossa geração, como previa em
1990 o livro “Life After Television”.



Se os jornais foram o canário da mina, as empresas de televisão
deveriam estar mais preocupada do que parece.



Mas os meios tradicionais tem se tornado um caso clássico do 
que descreve o professor Clayton Christensen em “The 
Innovators Dilemma” – É muito difícil os executivos de uma
empresa íider que sofre uma disruption perceber o que está se 
passando.



Mobile é a nova fronteira, da mesma maneira que a web 
o foi há 20 anos: o que os média estão fazendo para
conquistar esse território que tem crescido com enorme
velocidade?



Para explorar essas novas fronteiras, as empresas de 
comunicação precisam se transformar em empresas de 
tecnologia, assim como as estas já estão se transformando em
empresas de comunicação – alcançando valores de mercado
bem mais altos que o das média tradicionais.



By Henry Blodge, CEO and Editor-in-Chief of Business Insider



By Henry Blodge, CEO and Editor-in-Chief of Business Insider



É preciso um grande esforço na indústria e nas
universidades para aprender dessas empresas
(as novas vencedoras) e investir em pesquisa e 
na criação de uma cultura de startups – a 
cultura que levou a formação daquelas gigantes
da tecnologia.



Lembremo-nos da primeira regra da Economia em
Rede de Kelly:

Neste novo regime a riqueza flui diretamente a 
partir da inovação, não da otimização; ou seja, 
a riqueza não é alcançada através do 
aperfeiçoamento do conhecido, mas da 
ocupação imperfeita do desconhecido.

Kevin Kelly in Twelve Principles of the Network 
Economy, Wired Magazine, 1997



A construção de novos modelos para os média

dependerá cada vez mais do  emprendedorismo
(ou intraprendedorismo) e da inovação – e 

não de aperfeiçoar os modelos do  passado. 



O New York Times tem 
dado bons exemplos
dessa busca por
empreendedorismo (ou
intraprendedorismo) e 
inovação, como o 
relatório Innovation de 
2014





Diante de todo esse contexto, que se pode fazer em um 
país pequeno, como Portugal?

Primeiro, ampliar a cultura de inovação e empreendedorismo
na área de tecnologias de ponta, o que, na realidade, já existe
aqui. 

Criar incubadoras e incentivos para startups e identificar
venture capital e incentivo do governo para que elas
existam e prosperem, apesar de seu alto risco.



É preciso reorganizar o sistema produtivo e distributivo
das indústrias criativas para adaptá-lo ao novo 
ecossistema mediático para aproveitar as oportunidades
que se abrem e prevenir os efeitos das reais ameaças
provocadas pela ruptura dos sistemas existentes.



Finalmente, é preciso considerar o caráter global desse novo 
ecossistema, onde o inglês é a língua franca, mas sem perder
de vista o potencial da lusofonia. Mais da metade to conteúdo
da Internet está em inglês, mas, graças ao Brasil, o português
vem se mantendo como o quinto idioma da rede.





Map-Lusophone World-en.png

Até agora, o espaço lusófono tem estado disperso, como
um arquipélago de ilhas distantes ao redor do globo.



Que tal criar o Continente Digital da lingua portuguesa!



Como dizia meu poeta preferido, Fernando 
Pessoa:

Navegar é preciso, viver não é preciso. 



Obrigado!

@rosental


